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MENSAGEM 
ECO DA VIDA 
 
Um pequeno garoto e seu pai caminhavam pelas montanhas, 

De repente o garoto cai, se machuca e grita: 

- Aai!!!!!! 

Para sua surpresa escuta a voz se repetir, em algum lugar da montanha: 

- Aai!!!!!! 

Curioso, pergunta: - Quem é você? 

Recebe como resposta: - Quem é você? 

Contrariado, grita: - Seu covarde!!! 

Escuta como resposta: - Seu covarde!!! 

Olha para o pai e pergunta aflito: - O que é isso? 

O pai sorri e fala: - Meu filho, preste atenção!!! 

Então o pai grita em direção a montanha: - EU ADMIRO VOCÊ! 

A voz responde: - EU ADMIRO VOCÊ! 

De novo o homem grita: - VOCÊ É UM CAMPEÃO! 

A voz responde: - VOCÊ É UM CAMPEÃO! 

O garoto ficou espantado sem entender nada. 

Então o pai explica: 

As pessoas chamam isso de ECO, mas na verdade isso é a VIDA. 

Ela lhe dá de volta tudo o que você diz ou faz. 

Nossa vida é simplesmente o reflexo das nossas ações 

Se você que mais amor no mundo, crie mais amor no seu coração. 

Se você quer mais responsabilidade da sua equipe, desenvolva a sua responsabilidade. 

Se você quer mais tolerância das pessoas, seja mais tolerante. 

Se você quer mais alegria no mundo, seja mais alegre. 

Tanto no plano pessoal quanto no profissional, a vida vai lhe dar de volta o que você deu a 

ela. 

SUA VIDA NÃO É UMA COINCIDÊNCIA; 

SUA VIDA É A CONSEQǗÊNCIA DE VOCÊ MESMO!!! 

(Autor desconhecido) 
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RESUMO 
Estudaram-se os efeitos do treinamento físico moderado e da suplementação com glutamina 

sobre parâmetros imunológicos de ratos submetidos ou não a estresse agudo na idade 

adulta. Foram avaliadas: eventuais alterações qualitativas e quantitativas nas séries 

vermelha e branca do sangue, a taxa de fagocitose e a liberação de radical superóxido em 

macrófagos alveolares. Animais jovens recebiam dietas suplementadas com L-glutamina ou 

com L-glicina  durante 10 dias prévios a realização dos estudos. Outro grupo foi submetido 

a treinamento de natação durante 45 minutos por dia, 5 dias por semana, durante 6 semanas, 

com aumento progressivo de carga, segundo o peso corporal do animal até atingir um 

máximo de 3%. Após 24 horas do término do período de suplementação ou do treinamento, 

eram submetidos ou não a estresse agudo de contenção durante 40 minutos.. O estresse, a 

aplicação de programa controlado de treinamento moderado ou o emprego de 

suplementação com glutamina, não modificaram os níveis hematimétricos nos animais. 

Demonstrou-se que o estresse agudo reduz o número total de leucócitos periféricos com 

aumento no percentual de neutrófilos (p < 0,002) e eosinófilos(p < 0,02) e, redução de 

linfócitos (p < 0,001). Foi demonstrado que o estresse causa redução na taxa de fagocitose  

(p < 0,001) e na liberação de radicais superóxido (p < 0,001) por macrófagos. O modelo do 

treinamento evitou a redução de leucócitos periféricos (p<0,001) e diminuição da 

fagocitose (p<0,001) ocorrida após estresse, mas não alterou a liberação de superóxido. A 

suplementação com glutamina não induziu proteção à redução de leucócitos ou na taxa de 

fagocitose após o estresse e nem alterou a liberação de superóxido. Porém, suprimiu a 

neutrocitose (p<0,002) e linfopenia (p<0,001). Os achados constituem um alerta acerca dos 

efeitos deletérios que o estresse pode vir a causar no organismo, sugerem que a realização 

de exercícios moderados regulares fortalece algumas funções do sistema imune contra as 

reações adversas do estresse psicológico. Além disso indicam que mais estudos devem ser 

realizados para discernirem o real efeito de imunonutrientes como a glutamina, uma vez 

que  não foi detectada mudanças globais na imunidade ou proteção contra reações 

deletérias do estresse agudo em indivíduos sadios, mas, detectou-se efeitos específicos em 

subpopulações leucocitárias. 

 
 
 
 



ABSTRACT 
The effects of the moderate physical training were studied and of the supplementation with 

glutamine on immunological parameters of rats that were submitted or not to acute stress in 

the adult age. It was evaluated: eventual qualitative and quantitative alterations in the series 

red and white of the blood, the phagocytosis rate and the liberation of superoxide radical in 

alveolar macrophages. Young animals received supplemented diets with L-glutamine or 

with L-glicin for 10 previous days the accomplishment of the studies. Another group was 

submitted to swimming training for 45 minutes a day, 5 days a week, for 6 weeks. There 

was progressive increase of the overload, until reaching a maximum of 3% of the corporal 

weight of the animal. After 24 hours of the end of the period of the supplementation with 

glutamine or of the training, the animals were submitted or not to acute stress of contention 

for 40 minutes. The stress, the application of controlled program of moderate training or the 

glutamina supplementation, they didn't modify the hematimetric levels in the animals. It 

was demonstrated that the acute stress reduces the total number of leucocytes with increase 

in the percentage of neutrophils (p < 0,002) and eosinophils (p < 0,02) and, reduction of 

lymphocytes (p < 0,001). It was demonstrated that the stress causes reduction in the 

phagocytosis rate (p < 0,001) and in the liberation of superoxide radicals (p < 0,001) for 

microphages. The model of the training avoided the reduction of outlying leukocytes (p < 

0,001) and the decrease of the phagocytosis (p < 0,001) that happens after stress, but it 

didn't alter the superoxide liberation. The supplementation with glutamina didn't induce 

protection against the leucocyte reduction or in the phagocytosis rate after the stress and nor 

altered the superoxide liberation. However, it suppressed the neutrocytosis (p < 0,002) and 

linphocyte reduction (p < 0,001). The data constitute an alert one concerning the deleterious 

effects that the stress can come to cause in the organism. The accomplishment of you 

regular exercises seems to strengthen functions of the immune system against the adverse 

reactions of the psychological stress. Besides, the data indicate that more studies should be 

accomplished to discern the true effect of the imunonutrientes as the glutamine. In this 

study, in healthy individuals, global changes were not detected in the immunity or 

protection against deleterious reactions of the acute stress, but specific effects were 

detected in subpopulations of leucocytes. 
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